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 1. Carta ao Amigo: As Sete Dimensões 


 


 Olá,   meu   amigo,   como   você   tem   passado   depois  do   nosso   último   encontro?   Eu   espero   que   esteja  tudo   bem   com   você   e   sua   linda   família.   Aliás,  nestes   últimos   dias,   eu   estava   justamente  pensando   em   nossos   encontros   e   como   têm   sido  enriquecedoras   todas   essas   conversas.   Foi  realmente   maravilhoso   te   reencontrar   depois   de  todos   esses   anos  e,  mesmo  com  todo  esse  tempo  de  distância,  é  incrível  sentir  essa  sintonia  como  se  nunca  tivéssemos  deixado  de  nos  encontrar.  Estou  ansioso   para   o   nosso   próximo   encontro,   tenho  adorado   ouvir   suas   histórias   de   suas   travessias  mundo afora. 


 Pois   bem,   como   havia   dito   na   nossa   última  conversa,   eu   passei   os   últimos   meses   da   minha  vida  elaborando  uma  linha  de  pensamento  e  senti  a  necessidade   de   contar      essas   ideias.   Quero  lembrar   meu   amigo   que   ainda   não   contei   para  ninguém   e   você   será   a   primeira   pessoa   a  ler  meu  manuscrito.  E  quero  a  sua  opinião  sincera,  os  seus  mais   verdadeiros   comentários,   mesmo   que   isso  possa soar doloroso para mim. 


 Afinal,   eu   tenho   certeza   de   que   você   vai   se  perguntar   de   onde   vem   toda   essa   imaginação   e,  muito   provavelmente,   você  vai  achar  que  eu  tomei  algo   ou   fui   abduzido   por   um   extraterrestre.   Mas   a  verdade   é   que   eu   simplesmente   fiz   ligações   de  conceitos  que  acreditava  serem  similares  e  que  de  alguma  forma  para  mim  fazem  algum  sentido.  Tudo  isso   brotou   das   inúmeras   filosofias   teóricas   e  práticas   que   vivenciei,   associado   ao   meu   gosto  pela   leitura,   que   me   levou   a   explorá-las  profundamente. 




 2. As Dimensões 


 


 Eu   adoro,   no   final   do   dia,   depois   de   uma   longa  jornada  de  trabalho,  sentar  na  frente  da  televisão  e  explorar   filmes   documentários   nas   plataformas   de  TV   e   no   YouTube,   é   minha   maneira   de   relaxar.  Ultimamente,   como   voltei   a   estudar   violão,   tenho  assistido   clássicos   da   música   brasileira   e  internacional.        Assistir        às        maravilhosas  performances   de   João   Gilberto   ou   Baden   Powell  com  o  violão  é  algo  que  realmente  recomendo  aos  meus  amigos,  vale  muito  a  pena.  Aliás,  meu  amigo,  na   minha   opinião,   estamos   vivendo   um   momento  mágico   no   planeta,   a   quantidade   de   ótimos  conteúdos   disponíveis   na   internet   e   gratuitos   é  fabulosa,  eu  mesmo  aprendi  a  tocar  violão  graças  a  dois   canais   de   dois   excelentes   professores   de  violão. 


 Pois  bem,  há  algum  tempo  atrás,  tarde  da  noite,  ao  zapear   pelos   diversos   canais   de   YouTube,   acabei  caindo  em  um  vídeo  de  Carl  Sagan  sobre  a  quarta  dimensão.  Fiquei  fascinado,  assisti  diversas  vezes.  Aposto  que  você  também  já  viu,  mas  se  ainda  não  teve  a  oportunidade,  eu  recomendo.  De  toda  forma,  vou fazer um resuminho do vídeo.  Carl   Sagan   explica,   através   das   três   dimensões  que   conhecemos,   a   possibilidade   de   existir   uma  quarta,   quinta   ou   até   mesmo   outras   mais  dimensões.   Basicamente,   é   preciso   entender   que  estamos   inseridos   em   um   corpo   físico   capaz   de  perceber   e   relacionar-se   com   apenas   três  dimensões  e,  se  existem  de  fato  outras  dimensões,  nós   não   temos   ferramentas   para   interagir   ou  percebê-las.   Para   esclarecer   isso,   ele   cria   um  mundo   bidimensional   recortando   de   uma   folha   de  papel   algumas   figuras   geométricas,   como   um  quadrado,  um  retângulo,  um  triângulo  e  um  círculo,  e   as   dispõe   sobre   uma   mesa   que   será   a  partir  de  agora   o   mundo   delas.   Pois   bem,   essas   figurinhas  vivem   no   mundo   bidimensional,   elas   mesmas   são  bidimensionais   e   possuem   apenas   largura   e  comprimento   (ou   coordenadas   x   e   y),   mas   são  desprovidas   de   uma   altura   (ou   coordenada   z).   E  tudo   nesse   mundo   se   relaciona   em   duas  dimensões,  são  figuras  que  não  são  capazes  e  não  possuem   ferramentas   para   interagir   ou   perceber  uma   3ª   dimensão.   Em   um   determinado   momento,  um   cubo,   portanto   um   elemento   tridimensional   e  que   possui   largura,   comprimento   e   altura   (ou  coordenadas   x,   y   e   z),   sobrevoa   o   mundo   mesa.  Nenhum   dos   habitantes   do   mundo   mesa   vai  perceber  a  presença  desse  elemento,  pois  eles  não  têm   ferramentas   capazes   de   notar   a  3ª  dimensão,  e  nosso  amigo  cubo  está  sobrevoando  nas  alturas,  ou   seja,  justamente  na  3ª  dimensão.  O  cubo,  após  sobrevoar   o   mundo   mesa,   curioso,   decide   pousar  nesse   mundo   e  então,  a  partir  desse  momento,  os  habitantes   do   mundo   mesa   vão   poder   notar   a  presença   deste   elemento,   mas   como   se   ele   fosse  um   elemento   bidimensional,   ou   seja,  neste  mundo  mesa o cubo será um quadrado. 


 Os   habitantes   do   mundo   mesa   notarão   seu  comprimento   e   largura,   mas   não   a   sua   altura   (ou  coordenada z), ou seja, sua 3ª dimensão. 


 Assim,   traçando   um   paralelo   com   nosso   mundo,  ele   explica   que   provavelmente   vivemos   em   um  universo   com   muitas   outras   dimensões,   mas  somos   apenas   capazes   de   interagir   e   perceber   a  presença de somente três dimensões. 


 Amiguinho,   eu   sinto   muito   pelo   meu   resumo   um  tanto   quanto  simplista,  tenho  certeza  de  que  meus  amigos   de   outras   áreas,   mais   científicas,   seriam  capazes   de   explicar   melhor   todos  esses  conceitos  e   você   mesmo   vai   extrair   ainda   mais   conteúdo  ao  ver   esse   vídeo.   Além   disso,   quero   lembrar   que  esse   registro   foi   feito   na   década   de   70   ou   80   e,  nessas   últimas   décadas,   muitas   dessas  teorias  de  dimensões já evoluíram.  A  ciência,  por  exemplo,  já  trata  o  tempo  como  a  4ª  dimensão   e   cientistas   estão   em   busca   de  comprovar a existência da 5ª dimensão. 


 Mas   enfim,   e   se   de   fato   existirem   outras  dimensões?   Você   não   fica  curioso  para  saber?  Eu  passei  dias  pensando  nisso  e  então  me  lembrei  do  livro   Tratado   de   Yôga   do   Mestre   Derose,   um  conceituado   mestre   de   yôga   que   propunha   um  quadro   evolutivo   do   yôga   de   Patanjali   com   os  veículos   de   manifestação   do   ser   humano,   seus  chakras   e  estágios  evolutivos1

 ,  onde  ele  compõe  o  homem   em   sete   dimensões   e   os   sete   chakras  representam   cada   uma   destas   sete   dimensões.  Mas,  meu  amigo,  eu  me  questionei  por  que  as  sete  dimensões   têm   que   ser   apenas   para   o   homem?  Será   que   tudo   que   está   no   universo,   inclusive   o  próprio   planeta,   seria   constituído   de   sete  dimensões?   Eu   francamente   pensei  nessa  direção  e,   baseado   nesse   quadro,   comecei   a   elaborar  minha linha de pensamento. 




Amiguinho,   vou   repetir   meu   pedido   aqui,   não   se  sinta   acanhado   em   pontuar   seus   comentários   e  críticas,   eu  pensei  nisso  tudo  em  função  de  toda  a  bagagem   de   conhecimento   acumulado   ao   longo  dos   anos,   portanto   é   natural   que   possa   existir  lacunas   ou   incongruências   no   que   eu   estou  demonstrando.   Logo,   suas   palavras   serão   sempre  muito bem-vindas. 


 Bom,   as   dimensões,   seus   estados   evolutivos,  características   e   nível   de   consciência   se  relacionam da seguinte forma: 
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 Nota:   Amigo,   quero   lembrá-lo   de   que   o   quadro   do   Mestre  DeRose   é   apenas   uma   inspiração   para   as   ideias   que  apresento   aqui.   O   modelo   que   você   encontrará   no   livro  Tratado   de  Yôga  refere-se  aos  ensinamentos  propostos  pelo  Mestre   DeRose   e   não   tem   relação   direta   com   as   minhas  interpretações ou desenvolvimentos pessoais. 




 Amiguinho,  quero  lembrar  que  para  uma  dimensão  existir,   ela   necessariamente   vai   depender   das  outras   que   a   precedem,   exceto,   naturalmente,   a  primeira   dimensão.   Por   exemplo,   um   quadrado  (portanto  um  objeto  de  duas  dimensões),  pois  bem,  ele   é   dotado   de   largura   e   profundidade;   em   um  determinado   momento,   adicionamos   altura   a   este  quadrado   e   ele   se   torna   um   objeto   tridimensional,  um   cubo.   Entretanto,  em  seguida,  retiramos  desse  cubo   a   sua   largura,   portanto   ele   volta   a   ser   um  elemento   bidimensional.   Assim,   para   a   terceira  dimensão   existir,   é   preciso   das   outras   duas  anteriores;   para   a   quarta   existir,   é   preciso   das  outras   três,   e   assim   por   diante.   Seria   como   um  prédio   de   7   andares.   Para   o   7º   andar   existir,   é  preciso que haja outros seis andares. 


 Eu   acho   que   este   conceito   é   muito   importante,  porque  se  você  notar  na  tabela,  a  sétima  dimensão  é   o   amor,   mas   para   ele   existir,   é   preciso  necessariamente  das  outras  6  dimensões,  inclusive  a mais bruta delas, o fogo. 


 Olhando   essa   tabela,   lembrei-me   da   teoria   da  evolução,   você   não   acha   que   existe   uma   certa  similaridade?  O  planeta  surgiu  de  uma  imensa  bola  de   fogo   (1ª   dimensão),   na   sequência   a   crosta  dessa   bola   se   resfriou   e   tivemos,   portanto,   uma  crosta  rochosa  com  gases  (2ª  dimensão)  e,  a  partir  daí,   tivemos   o   surgimento   das   plantas   (3ª  dimensão),   dos   primeiros   seres   vivos   (4ª  dimensão)  e  do  homem  (5ª  dimensão).  E  veja  bem,  meu   amigo,   eu   não   faço   ideia   do   que   seria   a  evolução   da   6ª   e   7ª   dimensão   (enfim,   talvez   elas  estejam   aí,   mas   não   temos   recursos   e  entendimentos para visualizá-las e percebê-las). 


 De   toda   forma,   amiguinho,   o   que   eu   penso   é   que  tudo   nesse   planeta,   inclusive   o   homem,   é   dotado  de 7 dimensões. 


 Amigo,   estou   te   bombardeando   com   tantas  informações,   eu   sei   disso,   mas   vamos   por   partes,  pois   acho   que   às   vezes   tenho   uma   certa  dificuldade   de   explicar   corretamente   tudo   que  pensei.   Confesso   que   não   é   fácil   transformar  tudo  isso   em   palavras,   mas   vamos   nessa.   A   gente   vai  chegar lá. 


 Bom,  as  três  primeiras  dimensões  são  físicas.  A  1ª  dimensão,   que   é   inconsciente,   é   o   fogo.   Como   já  disse   antes,   tudo   que   tínhamos   aqui,   no   princípio,  era   uma   enorme   bola   de   fogo.   A   2ª   dimensão   é  mineral,   e   trata-se   também   de   uma   dimensão  inconsciente.   A   3ª   dimensão   é   vegetal   e,   assim  como as duas primeiras, é inconsciente. 
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